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Resumo: A investigação faz parte do projeto de pesquisa intitulado “Trajetórias da Educação das
Relações Étnico-raciais no Rio Grande do Sul: ensino de História e recepção das Leis 10.639/03 e
11.645/08”, cujo objetivo é investigar a recepção das Leis no ensino de História, através da imersão
nas trajetórias de alguns discursos e de algumas práticas educativas, coletivas ou individuais, de
professores das redes municipais de Cachoeirinha e de Palmares do Sul. Enfoca a experiência de
pesquisa  em  Palmares  do  Sul,  município  com  territorialidades  indígenas  e  quilombolas,
especificadamente duas aldeias Guarani-Mbyá - Granja Vargas e Ilha Grande, e uma comunidade
quilombola - Quilombo do Limoeiro. O estudo observa como tais territorialidades estão compondo
as propostas dos gestores e professores que atuam na rede municipal, na perspectiva da legislação
vigente e das diretrizes correlatas. O recorte dessa investigação de iniciação cientifica, dentro desse
projeto de pesquisa, trata da análise dos Planos Político-Pedagógicos (PPP’s) das escolas da rede
municipal,  reconhecidos  como  fonte  documental  capaz  de  expressar  a  ação  e  a  reflexão  em
andamento  nas  comunidades  escolares.  Ressalta-se  que,  além  dos  objetivos  ali  registrados,  é
possível compreender, através da análise documental, os pressupostos de atuação pedagógica no
campo da Educação das Relações Étnico-Raciais (ERER). A ERER, mais do que uma temática ou
conteúdo curricular, é compreendida como um projeto de educação e de sociedade que supera o
racismo e contribui na construção da equidade racial, conforme políticas afirmativas assumidas pelo
estado brasileiro, diante da comunidade internacional, a partir de 2001, na III Conferência Mundial
de Combate ao Racismo, Discriminação Racial, Xenofobia e Intolerância Correlata, realizada em
Durban, África do Sul. Nessa perspectiva, os conteúdos obrigatórios de ensino da história e cultura
africana, afro-brasileira e indígena, são a forma de construir uma positivação desses povos, ou seja,
uma maneira de realizar a ERER e seu projeto socioeducativo. Os PPP’s serão analisados a partir da
seguinte  problematização:  quais  as  presenças  e  as  ausências  da  ERER,  da  história  e  cultura
africana,  afro-brasileira  e  indígena nos  planos e  nas  projeções  de  aplicação dos  mesmos  nas
comunidades escolares de Palmares do Sul?  Metodologicamente, o trabalho coloca-se dentro de
uma abordagem quali-quantitativa, no campo da pesquisa em Educação, utilizando-se de análise
documental (PPP’s e legislação específica) e cruzamento de dados com revisão de literatura sobre o
tema, além de entrevistas com professoras da rede. Como resultados parciais é possível indicar duas
conclusões: a primeira é o fato de que menos de cinquenta por cento (50%) das escolas de ensino
fundamental apresentarem nos seus PPP's as propostas da ERER, da história e cultura africana,
afro-brasileira e indígena; a segunda indica que as escolas que trazem essas propostas em seus
planos são aquelas que tem no seu corpo docente professores comprometidos, envolvidos e/ou que
se afetam com as lutas e reivindicações da população negra e indígena. Esses dados são cruzados
com pesquisas como de PEREIRA (2011); MEINERZ (2017).
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